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APRESENTAÇÃO

A obra “Impactos das Tecnologias nas Ciências Agrárias e Multidisciplinar” aborda 
uma série de livros de publicação da Atena Editora, em seu II volume, apresenta, em 
seus 16 capítulos, os novos conhecimentos tecnológicos para Ciências Agrárias nas 
áreas de Ciência e Tecnologia de Alimentos e Zootecnia.

As Ciências Agrárias englobam, atualmente, alguns dos campos mais promissores 
em termos de pesquisas tecnológicas nas áreas de Agronomia, Engenharia Florestal, 
Engenharia de Pesca, Medicina Veterinária, Zootecnia, Engenharia Agropecuária 
e Ciências de Alimentos que visam o aumento produtivo e melhorias no manejo e 
preservação dos recursos naturais. Além disso, a crescente demanda por alimentos 
aliada à necessidade de preservação e reaproveitamento de recursos naturais, colocam 
esses campos do conhecimento entre os mais importantes no âmbito das pesquisas 
científicas atuais, gerando uma crescente demanda por profissionais atuantes nessas 
áreas.

As tecnologias das Ciências Agrárias estão sempre sendo atualizadas e, a 
recomendação de uma determinada tecnologia hoje, possivelmente, não servirá para 
as futuras gerações. Portanto, estamos em constantes mudanças para permitir os 
avanços na Ciências Agrárias. E, cabe a nós pesquisadores buscarmos essa evolução 
tecnológica, para garantir a demanda crescente por alimentos em conjunto com a 
sustentabilidade socioambiental. 

Este volume dedicado à Ciência de Alimentos e Zootecnia traz artigos alinhados 
com a qualidade e a produção sustentável de alimentos, ao tratar de temas como a 
caracterização físico-química e microbiológica de chás verde e vermelho, a elaboração 
de empanado de surubim-caparari, a preservação de Lactobacillus acidophilus 
utilizando Xantana pruni como agente encapsulante, o desempenho produtivo de 
frangos de corte e de suínos, o consumo de energia elétrica em unidade de produção 
de leite, o manejo dos resíduos sólidos e o uso da integração lavoura-pecuária-floresta 
para pecuaristas da região da Amazônia.

Aos autores dos diversos capítulos, pela dedicação e esforços sem limites, que 
viabilizaram esta obra que retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos nas 
Ciências Agrárias, os agradecimentos dos Organizadores e da Atena Editora.

Por fim, esperamos que este livro possa colaborar e instigar mais estudantes e 
pesquisadores na constante busca de novas tecnologias para a área de Agronomia e, 
assim, garantir incremento quantitativos e qualitativos na produção de alimentos para 
as futuras gerações de forma sustentável.

Fábio Steiner
Alan Mario Zuffo

Jorge González Aguilera
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RESUMO: A Transferência de Embrião (TE) 
e a Produção in vitro (PIV) são ferramentas 
utilizadas que garante o melhoramento genético 
do rebanho juntamente com a suplementação 
de progesterona (P4). Assim, o objetivo desta 
pesquisa foi estudar o efeito da suplementação 
de progesterona (P4) no diestro na taxa de 

concepção e na ressincronização de receptoras 
Nelore, realizado dois experimentos. Para 
tal, utilizou-se vacas multíparas de raça 
nelore (n=396), onde foram divididas em dois 
tratamentos: tratamento 1 (n:132) (T1), grupo 
controle e tratamento 2 (n:137)  aplicação do 
dispositivo intravaginal de progesterona no 
Dia 0 (D0) e posteriormente no Dia 9 (D9) 
da receptora, após a TE. O diagnóstico de 
gestação (DG) por ultrassonografia 30 dias após 
a TE. Os resultados mostraram que não houve 
efeito (P>0,05) da suplementação de P4 em 
relação à taxa de concepção (controle 37,9%, 
tratamento 39,7%). Uma segunda avaliação foi 
realizada a partir dos animais com DG negativo 
do experimento anterior, avaliando a hipótese 
da ressincronização dos animais. Formação 
do grupo controle, proveniente do resultado 
negativo do T1 do experimento 1(n=69), para 
formação dos animais do grupo tratamento, 
foi procedente do grupo T2 do experimento 
1(n=74). Receptoras que apresentaram CL, 
receberam um embrião. O diagnóstico de 
gestação (DG) foi realizado 23 dias após a 
TE. Não houve diferença estatística entre 
os dois grupos para as taxas de concepção 
(T1: 22,2% vs T2: 35,7%, p>0,05). Conclui-
se que, a suplementação de progesterona 
juntamente com a ressincronização pode ser 
uma estratégica inovadora para a aplicação e 
compactação dos programas atuais de TE. 
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PAlAVRAS-CHAVE: IATF; Nelore; Sincronização; Suplementação; TE.

ABSTRACT: Embryo transfer (TE) and in vitro production (PIV) are tools used 
to guarantee the genetic improvement of the herd together with progesterone 
supplementation (P4). Thus, the objective of this research was to study the effect 
of progesterone (P4) supplementation on the right at the conception rate and in the 
resynchronization of Nelore recipients, conducted two experiments. Nipple multiparous 
cows (n = 396) were used, where they were divided in two treatments: treatment 1 (n: 
132) (T1), control group and treatment 2 (n: 137) application of the intravaginal device 
of progesterone on Day 0 (D0) and later on Day 9 (D9) of the receptor, after TE. The 
diagnosis of pregnancy (DG) by ultrasonography 30 days after TE. The results showed 
that there was no effect (P> 0.05) of the P4 supplementation in relation to the conception 
rate (control 37.9%, treatment 39.7%). A second evaluation was performed from animals 
with negative DG of the previous experiment, evaluating the animal resynchronization 
hypothesis. Formation of the control group, coming from the negative result of T1 of 
experiment 1 (n = 69), for the formation of the animals of the treatment group, came 
from the T2 group of experiment 1 (n = 74). Receivers who presented LC, received 
an embryo. The diagnosis of gestation (DG) was performed 23 days after TE. There 
was no statistical difference between the two groups for conception rates (T1: 22.2% 
vs T2: 35.7%, p> 0.05). It is concluded that progesterone supplementation along with 
resynchronization may be an innovative strategy for the application and compression 
of current TE programs.
KEYWORDS: IATF; Nelore; Synchronization; Supplementation; TE.

INTRODUÇÃO

A pecuária de corte brasileira tem fundamental importância para a economia do 
país. Suas atribuições incluem, desde o fornecimento de alimentos para a população, 
bem como, a geração de emprego e renda (BRASIL, 2015). O Brasil possui o maior 
rebanho bovino comercial do mundo, e encontra-se como o segundo maior produtor 
e o primeiro maior exportador na classificação mundial de carne bovina. A atividade 
de pecuária de corte, no Paraná, conta com 6,2 milhões de cabeças, distribuída em 
uma área de 5 milhões de ha, posicionando-se como o quarto maior Valor Bruto da 
Produção (VBP) (EMATER-PR, 2016). 

O uso de biotecnologias vem sendo empregada em muitos países, onde os quais 
inseminam quase 100% de seus rebanhos bovinos. No entanto, no Brasil, nos últimos 
10 anos, mesmo com o crescimento de mais de 50% da venda se sêmen, apenas 
10% das fêmeas em idade reprodutiva são inseminadas (ASBIA, 2013). Diante da 
IA convencional, é possível promover o melhoramento genético. Entretanto, a sua 
utilização sempre foi dificultada, principalmente, pelos problemas relacionados à 
detecção de cio, anestro pós-parto prolongado e puberdade tardia (Baruselliet al., 
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2006). Isso mostra que, de fato, ainda existe uma grande necessidade de se investir 
em novas biotecnologias que visam eficiência reprodutiva e o melhoramento genético, 
a fim de promover o desenvolvimento da pecuária nacional.

Dessa forma, buscando contornar tais impasses, outra opção de manejo que vem 
se destacando na atualidade é a ressincronização, ferramenta que já é amplamente 
utilizada em fazendas de leite em diversos países. Mas têm despertado o interesse de 
muitos técnicos e pesquisadores que trabalham com manejo reprodutivo de fêmeas de 
corte (Marques et al., 2012).

A sincronização, diferentemente da indução do estro consiste em encurtar ou 
prolongar o ciclo estral por meio de hormônios, induzindo a luteólise ou prolongando 
a vida do corpo lúteo (MORAES et al. 2001). Tal técnica consiste no uso do protocolo 
de Transferência de Embrião (TE), associado à suplementação de progesterona e à 
subsequente ressincronização das fêmeas vazias, ou seja, é a repetição do protocolo 
de TE nas fêmeas que não emprenharam no primeiro protocolo. Dentre as vantagens 
podemos citar a maximização do número de matrizes gestantes de TE no início da 
estação de monta e a possibilidade de reduzir o número de touros necessários ao 
repasse após a ressincronização. 

Em relação aos hormônios esteróides, a progesterona é de extrema importância, 
pois esta relacionada ao estabelecimento e manutenção da gestação, bem como a 
preparação de um ambiente uterino ideal para a implantação do embrião. A mesma 
influência diretamente a secreção uterina de nutrientes e fatores de crescimento que 
são essenciais para o início do desenvolvimento embrionário. Esse melhor desempenho 
do embrião tem sido atribuído à redução da mortalidade embrionária na fase crítica do 
embrião (MANN & LAMMING, 1999).

Alguns tratamentos podem ser usados no intuito de aumentar a concentração 
de P4 após a TE, incluindo os que aumentam a secreção de P4 pelo corpo lúteo (CL) 
existente, os que induzem a formação de um CL acessório e os que aumentam a 
concentração sanguínea de P4 por meio da suplementação direta desse hormônio 
(P4). 

No que diz respeito aos protocolos utilizados na ressincronização, deve-se utilizar 
o mesmo protocolo adotado na primeira TE. Lembrando que a escolha do protocolo 
deve ser feita levando em consideração a categoria animal trabalhada.

Juntamente com as novas técnicas abordadas, a Transferência de Embrião (TE) 
vem com intuito de expandir a bovinocultura brasileira, se dando um programa de 
melhoramento genético, buscando aperfeiçoar as características positivas desejáveis 
e permitindo a correção e uma posterior exclusão de variáveis negativas de um 
determinado animal, representando um grande avanço em qualidade e quantidade da 
produção, proporcionando grandes resultados aos pecuaristas.

Para a sincronização de tal, são necessárias inúmeras combinações hormonais, 
conhecidas como protocolos, permitem manipular o ciclo estral e a ovulação de fêmeas 
bovinas seguidas de transferência de embrião, cuja adoção rotineira depende do custo 
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e da aplicabilidade nas condições do campo, principalmente quando se dispõe de 
grande número de animais (LUCY et al., 2004).  

De acordo com FERNADES (2001), a TE, da mesma maneira como outras 
técnicas utilizadas na reprodução de bovinos, tem suas vantagens, assim como 
suas limitações quanto a sua utilização. Dentre os pontos positivos, podemos citar 
a multiplicação rápida de um genótipo de qualidade, melhor transporte e estocagem 
do material genético, permite um controle de doenças transmitidas durante a monta 
natural, bem como pelo sêmen, sexagem embrionária, e a utilização de animais 
precoces. Suas limitações se dão pelo alto custo operacional e alguns pré-requisitos 
a serem seguidos como, por exemplo, uma doadora geneticamente superior, estado 
sanitário isento de qualquer afecção, nutrição de excelente qualidade e mão de obra 
qualificada.

Em relação a PIVE pouco se conhece sobre estratégias que possam diminuir 
a quantidade de receptoras necessárias para cada doadora aspirada, o intervalo 
entre aspiração folicular (OPU) e o uso de medicamentos objetivando a diminuição 
de geração de resíduos. Atualmente, devido às taxas de gestação variáveis e 
intervalo mínimo entre OPU, necessita-se de um elevado número de receptoras para 
proporcionar resultados satisfatórios em cada transferência (NOGUEIRA et al., 2013). 
Nos procedimentos de transferência de embriões empregados, caso o diagnóstico de 
prenhez seja realizado por ultrassonografia, é necessário respeitar um período médio 
de 30 dias para confirmação da mesma. Casos em que o diagnostico de gestação 
for negativo, os animais são submetidos a um novo protocolo de ressincronização da 
ovulação.

Tornar as cadeias produtivas mais sustentáveis sob o ponto de vista econômico 
e ambiental é necessário. Em bovinos, a suplementação com P4 pode melhorar 
a taxa de prenhez e, caso a vaca não fique prenhe, pode melhorar o processo de 
ressincronização da mesma para uma nova inovulação. Estas vantagens, associadas 
ao uso de dispositivos reutilizáveis no protocolo, podem reduzir o tempo, o custo da 
técnica e a geração de resíduos, resultando em melhoria da eficiência do processo, 
tornando a cadeia produtiva mais sustentável. 

MATERIAIS E MÉTODOS

O experimento foi realizado no Centro de Biotecnologia da Reprodução 
– BIOTEC. No período de Agosto de 2017 a Julho de 2018. Foram utilizadas 396 
fêmeas multíparas adultas da raça Nelore proveniente do mesmo grupo genético, 
pertencentes ao rebanho da BIOTEC em Maringá, Paraná, Brasil, com idade entre 3 
a 7 anos, com escore corporal médio entre 2,5 a 3 (escala de 1-5), as mesmas foram 
mantidas em pastagem (Brachiaria brizantha) com acesso a água e suplementação 
mineral, sendo submetidas ao manejo higiênico-sanitário adotado na propriedade. Os 
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animais foram distribuídos em dois tratamentos: T1: Sem suplementação hormonal e 
T2: Com Suplementação hormonal de um dispositivo intravaginal contendo 1,9 g de 
P4 (CIDR®), anteriormente a Transferência de Embrião (TE). Nos dois tratamentos, 
o diagnóstico de gestação foi realizado no D30, ou seja, 22º dia após a inovulação. 
Todas as transferências foram feitas por um único técnico.

Os animais foram sincronizados utilizando o seguinte protocolo. Onze dias 
antes da aspiração folicular (OPU) da fêmea doadora (D-11) as vacas irão receber 
um dispositivo intravaginal de progesterona (CIDR®) mais 2 mg de Benzoato de 
Estradiol (Gonadiol®, i.m, Syntex S.A), após sete dias (D-4) será administrado 2 ml de 
prostaglandina (Lutalyse®, i.m, Zoetis Industria de Produtos Veterinários LTDA) e dois 
dias depois (D-2) será aplicado 400 UI de Gonadotrofina Coriônica Equina (E.C.G®, i.m, 
Novormon, Pfizer /saúde Animal), 0,4 ml de Cipionato de Estradiol (E.C.P®, i.m, Pfizer 
Saúde Animal) onde também será retirado o implante intravaginal de progesterona. 
Dois dias após (D0) serão aspiradas as doadoras e o embriões transferidos dois dias 
após (D8). No momento da transferência será introduzido um implante de Progesterona 
(CIDR®), com 1,9 g. e retirado 12 dias após (D19). 

No momento da Transferência de Embrião os ovários serão avaliados por 
ultrassonografia, para avaliação de presença de folículos ovarianos e presença de 
corpo lúteo.  O diagnóstico de gestação (DG) será efetuado por ultrassonografia 30 
dias após a TE, com auxilio de um aparelho de ultrassom ALOKA SSD500 e probe de 
5,0 MHZ. 

Os dados foram analisados pelo procedimento PROC GENMOD do programa 
estatístico SAS (2000), versão 8.01, utilizando-se distribuição binomial e função de 
ligação identidade.

Um segundo experimento foi realizado com as receptoras negativas ao diagnóstico 
de gestação, originadas dos tratamentos 1 e 2 do experimento 1, a fim de verificar se 
o emprego da ressincronização, no período entre D8 a D19, tornou estas receptoras 
aptas para uma segunda transferência (D30), fato que poderia resultar em diminuição 
do intervalo entre procedimentos de PIV, não havendo a necessidade de emprego de 
novo protocolo.

Os tratamentos permaneceram os mesmos do Experimento 1, ou seja, as 
receptoras provenientes do tratamento 1 não gestantes (n=69) e com presença de CL 
(n=52), receberam um novo embrião no D30 e formaram o grupo 1 (G1) e as receptoras 
selecionados a partir dos animais pertencentes ao tratamento 2, seguindo os mesmos 
princípios em relação a gestação (n=74) e presença de CL (n=52), constituíram o 
grupo 2 (G2), conforme esquema da figura 3.
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Figura 3. Esquema em linha do experimento 2, sobre ressincronização das receptoras em 
relação a formações dos grupos 1, 2. Os animais integrantes do grupo 1, foram originados a 

partir do D30, após diagnostico de animais não gestantes e com presença de CL do tratamento 
1 do experimento 1. Da mesma forma, os animais formadores do grupo 2, são decorrentes 

dos animais não gestantes do tratamento 2 do experimento 1, que haviam sido suplementados 
através da reutilização de um dispositivo de progesterona. O diagnóstico de gestação foi 

realizado no D53, ou seja, 23º dia após a 2º inovulação. 

RESUlTADOS E DISCUSSÃO 

No experimento 1 os resultados mostraram que não houve efeito (P>0,05) da 
inserção do dispositivo de progesterona reutilizável sobre a taxa de concepção dos 
animais estudados (Tabela 1). 

Receptoras (n) 396
Taxa de aproveitamento % (n) 67,7 (268)

Grupos
Controle Progesterona Valor de p

Receptoras (n) 132 136
Taxa de concepção % (n) 37,9 (50) 39,7 (54) 0.500

Tabela 1- Taxa de concepção de receptoras de embriões tratadas ou não com dispositivo de 
progesterona no momento da transferência de embrião.

Estudo conduzido por Machado et al. (2013), trabalhando com animais da raça 
Nelore, também não observaram efeito da inserção de um ou dois implantes de P4 
(norgestomet), a partir do 12 até o 21 dias após a IATF. No mesmo sentido Pugliesi et 
al. (2014) testaram o efeito de 150 mg de P4 injetável de longa ação após o 4º dia da 
IATF em dois grupos, tratamento (n=390) e controle (n=393) e observaram que a taxa 
de gestação não diferiu (P>0,01) entre os grupos.

Lonergan (2011) testaram a inserção de dispositivos novos de progesterona 
(CIDR®) em dois experimentos simultâneos. No primeiro os animais foram 
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suplementados após a IATF durante os dias 3, 5 e 6 (n=64) e no segundo, entre os 
dias 4, 5 a 8 (n=64). Os autores constataram um aumento na concentração sérica 
de P4 um dia após a inserção do dispositivo e aumento na taxa de sobrevivência 
embrionária durante o período da administração em ambos os grupos, contudo, após 
a remoção dos implantes, não foram observadas diferenças na taxa de sobrevivência 
embrionária.

Com relação ao experimento 2, não foram observadas diferenças (P=0,861) 
nos diâmetro do CL no dia da transferência dos embriões e no dia do diagnóstico de 
gestação e nas taxas de aproveitamento e de concepção (Tabela 3),  isto evidencia que 
a suplementação de P4 no diestro não altera  a ciclicidade dos animais que receberam 
embriões e não se tornaram gestantes.

Variáveis
Controle

Grupos Valor de P
Progesterona

Receptoras não gestantes no 1° DG (n) 69 74
Diâmetro do CL no dia da TE (mm) 17,4 ± 3,0 18,1 ± 3,2 0,274
Taxa de aproveitamento % (n) 75,4 (52) 70,3 (52) 0,861
Diâmetro do CL no DG 16,2 ± 2,4 16,5 ± 3,2 0,747
Taxa de concepção % (n/N) 22,2 (10/45) 35,7 (15/42) 0,245

Tabela 3 - Número de receptoras não gestantes no primeiro diagnóstico de gestação, diâmetro 
do corpo lúteo no dia da transferência dos embriões e no dia do diagnóstico de gestação (mm), 
taxa de aproveitamento e taxa de concepção (%) de vacas Nelore suplementadas ou não com 

progesterona.

Machado et al. (2013) relataram que a ressincronização dos animais com P4 
pode permitir, naturalmente, nos animais que não se tornaram gestantes após um 
protocolo de sincronização, a ocorrência de estros de uma maneira concentrada, entre 
os dias 17 e 24 em fêmeas cíclicas. Por outro lado. Sendo assim, é possível explicar 
a similaridade na taxa de aproveitamento, que é a presença de CL no momento do 
diagnóstico de gestação, das receptoras aptas no momento da segunda TETF.

Todos estes aspectos somados tornam o emprego da técnica de suplementação 
de P4, via reutilização em vacas em diestro, uma estratégia da reprodução mais 
operacional, lucrativa e sustentável, contribuindo positivamente com a cadeia produtiva 
de bovinos de corte.

CONClUSÃO

De acordo com os resultados obtidos conclui-se que a suplementação dos 
dispositivos intravaginais de P4 em vacas em diestro, não afetou a taxa de gestação em 
receptoras de embriões Nelore. De forma semelhante, esta estratégia empregada na 
ressincronização também não influenciou o diâmetro do CL, a taxa de aproveitamento 
e a taxa de concepção das receptoras.
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